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Os vírus fazem 
parte da for-
mação  da 

vida no planeta e as-
sim evoluíram a par-
tir dos pré-existentes, 
infectando plantas, 
bactérias, animais e 
os seres humanos. E, 
pelo fato de nós se-
res humanos perten-
cermos também ao 
mesmo grupo de ma-
míferos, poderemos 
“trocar” vírus entre 
si, principalmente, 
com aqueles de san-
gue quente. Os vírus 
da mesma família são 
semelhantes, mas se 
diferem, principal-
mente, em relação à 
proteína infectante, 
aquela que entra em 
contato com a extre-
midade da célula a 
ser infectada. Outro 
aspecto, é que os ví-
rus de RNA (não tem 
enzimas para reparar 
as falhas nas muta-
ções, leia-se DNA po-
limerase) são os prin-
cipais envolvidos em 
ciclos epidêmicos, 
para os quais a bus-
ca de vacina é cons-
tante, como no caso 
da Gripe A (H1N1 e 

H3N2) e os vírus de 
resfriados (adenoví-
rus, rinovírus e coro-
navírus). Epidemias 
de varíola ocorriam 
previamente a era 
cristã, e durante o 
século XVIII (1700-
1800) assumiu ca-
ráter de pandemia, 
matando aproxima-
damente 400 mil 
pessoas por ano. A 
doença foi erradica-
da em 1980 após a 
vacinação ser com-
pulsória em todos os 
países. Foi graças à 
varíola humana que 
a técnica de imuni-
zação por meio de 
vacina foi desenvol-
vida. Isso ocorreu 
por volta de 1796, 
quando o cientis-
ta europeu Edward 
Jenner (1749-1823) 
percebeu que o nú-
mero de mortes era 
menor entre as pes-
soas que ordenha-
vam as vacas, as 
quais apresentavam 
pústulas nas mãos, 
indicando a conta-
minação por uma 
doença bovina que 
acomete as tetas das 
vacas, que apesar de 

Úlceras nas tetas de vacas e nas mãos de ordenadores causados pela 
varíola bovina

Fontehttp://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-42302002000400045

altamente contagio-
sa não a morte dos 
animais e dos seres 
humanos. Posterior-
mente, essa virose 
foi descrita como va-
ríola bovina; assim o 
cientista avaliou se 
a contaminação com 
pústulas dos orde-
nadores, pessoas na 
comunidade, compa-
rado a outras pesso-
as que não tinham 
contato com vacas. 
O resultado foi o de-
senvolvimento de do-
ença de forma mais 
branda e a queda na 
mortalidade de pes-
soas. Assim, surgiu 
a primeira vacina 
(vaccine, derivado do 
termo latino vacca). 
Essa vacina passou 
a ser utilizada mun-
dialmente e, partir 
daí, começou-se a 
compreender os me-
canismos de defesa 
dos organismos ani-
mais. 

No Brasil, em 
1904, na cidade do 
Rio de Janeiro, mais 
de 3.500 pessoas 
morrem por varíola, 
o que levou às au-
toridades à tornar 
compulsória a vaci-
nação em massa da 
população, gerando 
um motim popular, 
conhecido como a 
revolta da vacina.  
À frente do proces-
so estava o médico 
Oswaldo Cruz. 

 Destaca-se, que 
em 1890 a popula-

ção da cidade do RJ 
era de  522 mil ha-
bitantes, porém, vi-
vendo em condições 
precárias de sanea-
mento e moradia e 
com uma média de 
1000 óbitos por ano 
causadas por varí-
ola. Se projetarmos 
em proporção com 
a população atual 
de Chapecó, seriam, 
aproximadamente, 
500 óbitos por ano 
por varíola.  Isso de-
monstra de que já 
vivemos situações 
muito mais graves 
em matéria de epide-
mias/pandemias do 
que o Covid-19.

Algumas curiosi-
dades: o vírus da 
varíola foi utilizado 
como arma biológica 
pelos ingleses para 
aniquilar as popu-
lações indígenas re-
sistentes à ocupação 
da América do Norte, 
e pelos espanhóis 
contra o império As-
teca e Inca. Anterior 
disso, a varíola in-

ÁXHQFLRX� QD� TXHGD�
o império Romano; 
o que demostra que 
as epidemias e pan-
demias interferem na 
estabilidade política 
e econômica mun-
dial; o que permite 
fazer um link com o 
momento causado 
pela pandemia pelo 
coronavírus. Outra 
situação é a comoção 
social, como no caso 
da revolta da vacina 
no Rio de Janeiro. 
Contudo, na época 
a falta de meios de 
FRPXQLFDomR�GLÀFXO-
tou a informação da 
população, além dis-
so, outros interesses 
políticos aconteciam 
fortalecendo a sus-
peita da população 
quanto ao real inte-
resse em imunizar 
a população. Atual-
mente, informações 
não faltam e a des-
FRQÀDQoD� JHQHUDOL-
zada surge em decor-
rência dos interesses 
econômicos espelha-
dos por parte das 

grandes potências 
econômicas. Nos-
sa mensagem aqui é 
de que as epidemias 
sempre existiram, e 
sempre provocarão 
mortes, desde que 
não existam as vaci-
QDV� HVSHFLÀFDV� SDUD�
cada doença. Con-
tudo, morrem anu-
almente milhares de 
pessoas por causa 
de doenças virais, 
mesmo existindo as 
vacinas, como exem-
plo a Gripe A, a febre 
amarela, o sarampo, 
entre tantas outras, 
contudo, boa parte 
das vítimas, negligen-
ciaram a prevenção. 
E, diante dos inúme-
ros casos de dengue 
na região, e ausência 
de uma vacina para a 
promoção dessa do-
ença, a melhor forma 
de prevenir. 
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USO DE EXTRATO DE FOLHAS DE ARAÇÁ 
NA ALIMENTAÇÃO DE POEDEIRAS

A criação de Po-
edeira e Aves 
de corte são 

setores de grande im-
portância para o Bra-
sil e necessitam de 
diferentes estratégias 
para garantir um óti-
mo desempenho zoo-
técnico. 

O Brasil, está entre 
os dez maiores pro-
dutores mundiais de 

ovos, com produção 
próxima de 3,68 bi-
lhões de dúzias de 
ovos/ano, e é o se-
gundo maior produtor 
de carne de frango do 
mundo. Por isso, es-
tratégias relacionadas 
ao melhoramento, ma-
nejo e em especial às 
estratégias nutricio-
nais são importantes 
para que os produtos 

Folha e fruto verde de araçazeiro (araçá amarelo).
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(carne e ovos) tenham 
qualidade e atendam 
às exigências dos con-
sumidores e agroin-
dústrias.

Porém, as aves 
TXDQGR� GHVDÀDGDV�
podem diminuir sua 
saúde e como resulta-
do, diminuir sua pro-
dução, impactar nega-
tivamente o bem-estar 
animal e levar a preju-

ízos econômicos para 
o produtor e aumento 
GH� SUHoR� ÀQDO� SDUD� R�
consumidor. Por isso, 
a busca por alternati-
vas, economicamente 
viáveis e sustentáveis 
que melhorem a pro-
dução e a qualidade 
dos produtos de ori-
gem animal é uma ten-
dência global. 

Os extratos herbais 
são preparações con-
centradas de plantas 
e/ou seus derivados 
que são adicionados 
a alimentação animal, 
e têm sido estudados 
pela presença de com-
postos bioativos. 

Os aditivos de extra-
tos herbais são utili-
zados na alimentação 
animal como melhora-
dores de desempenho, 
pois têm capacidade de 
reduzir o crescimento 
de microrganismos pa-
togênicos, são antiin-
ÁDPDWyULRV�H�DSUHVHQ-
tam ação antioxidante, 
por isso melhoram de-
sempenho e imunida-
de animal.

A família Myrtace-
ae, considerada uma 
das famílias mais im-
portantes de angios-
permas do Brasil, 
apresentam algumas 
espécies com alto po-
tencial tecnológico, 
que podem ser utiliza-
GDV� FRP� ÀQV� PHGLFL-
nais.

O araçazeiro (Psi-
dium cattleianum Sa-
bine) cujo fruto é o 
araçá (Figura 1), per-

tencente a referida 
família, é uma árvore 
nativa brasileira, seu 
fruto é pequeno, com 
pele de coloração ama-
rela ou avermelhada, 
rica em vitamina C, 
ÁRUHVFH�HQWUH�RV�PHVHV�
de junho a dezembro e 
a fruta amadurece en-
tre setembro e março. 
O araçazeiro pertence 
à mesma família da 
goiaba, pitanga, jabu-
ticaba, árvore de chá, 
guabiroba, jambolão, 
entre outras.

O uso do araçá e 
das suas folhas têm 
sido estudados por 
diversos pesquisado-
res, pois apresentam 
compostos bioativos 
FRPR� IHQyLV�� ÁDYRQyL-
des, carotenóides, que 
apresentam boa capa-
cidade antioxidante, 
antimicrobiana e an-
WLLQÁDPDWyULD�� 3RUWDQ-
to, sua utilização pode 
trazer benefícios aos 
animais, aos produtos 
de origem animal e aos 
consumidores.

Na criação de aves, a 
utilização de compos-
tos com ações antioxi-
dantes pode ser utili-
zada para proteger os 
nutrientes dos alimen-
tos produzidos, como 
os ovos, e aumentar 
sua validade. 

Além disso, os com-
postos bioativos do 
araçá, como os ta-
ninos e os óleos es-
senciais, melhoram a 
saúde das aves com 
redução das bactérias 

Ariane (primeiro autor)

indesejáveis. Alguns 
estudos mostram que 
o uso do extrato de fo-
lhas de araçá diminui 
o desenvolvimento de 
bactérias patogênicas, 
importantes na avicul-
tura, como por exem-
plo Salmonella sp. e 
Escherichia coli.

Em um estudo de-
senvolvido em Chape-
có pela equipe de pro-
fessores e alunos da 
UDESC, no qual foi es-
tudado o uso de extra-
tos de folhas de araçá 
em diferentes níveis de 
inclusão na alimenta-
ção de poedeiras em 
pico de postura por 
quatro semanas, foi 
YHULÀFDGR� JUDQGH� UH-
GXomR�QR�GHVDÀR�SDWR-
gênico das aves, com 
diminuição da conta-
gem bacteriana total 
em fezes e casca. 

Observado aumento 
da atividade antioxi-
dante das poedeiras e 
melhora na qualidade 
GR� SURGXWR� ÀQDO�� FRP�
aumento da capaci-
dade antioxidante dos 
ovos.

Portanto, a utiliza-
ção de plantas com 
compostos bioativos 
como o araçazeiro, na 
forma de aditivo na 
alimentação de aves, 
podem ser uma alter-
nativa natural e eco-
nômica para melhorar 
a produtividade e a 
saúde das poedeiras 
com a vantagem adi-
cional de melhorarem 
a qualidade dos ovos.
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CODORNAS & COTURNICULTURA

A criação de co-
dornas vem se 
intensificando 

e se aprimorando ao 
longo dos anos. Tal 
atividade é chamada 
de coturnicultura, que 
é um ramo da avicul-
tura cujos principais 
produtos são a carne 
de alta qualidade e 
os ovos cada vez mais 
apreciados. O alto va-
lor nutricional e sabor 
dos produtos são os 
grandes responsáveis 
pelo crescimento des-
te setor. Isso se deve 
ao aumento do con-
sumo de ovos e carne 
de codorna, ao baixo 
investimento de capi-
tal, à utilização de pe-
quenas áreas físicas, 
ao baixo custo de mão 
de obra e instalação, 
H�DR�UiSLGR�UHWRUQR�À-
nanceiro. Além disso, 
essas aves, em geral, 
possuem rápido cres-
cimento, precocidade 
na produção, maturi-

dade sexual (35 dias a 
42 dias), alta produti-
vidade (média de 300 
ovos/ano) e a persis-
tência elevada em pro-
dução de ovos (14 a 18 
meses). 

As codornas são 
aves exóticas perten-
centes à ordem dos 
galináceos da Famí-
lia Faisanidae, gênero 
Coturnix e espécie co-
turnix, originárias da 
região norte da África, 
da Europa e da Ásia e 
sua exploração se ini-
ciou na China e Coréia 
em 1910 e seguida 
SHOR� -DSmR� SDUD� ÀQV�
ornamentais. A partir 
dos anos 90, tem sido 
relatado o uso de três 
tipos de codornas para 
exploração industrial: 
a Coturnix coturnix 
coturnix (europeia), a 
Coturnix coturnix ja-
ponica (japonesa) e a 
Bobwhite quail (ame-
ULFDQD��� YHMD� D� ÀJX-
ra 1, cada uma com 

sua aptidão, carne ou 
ovos. A japonesa é a 
mais difundida mun-
dialmente, por sua 
grande precocidade e 
alta produtividade. 

 
CARNE DE CODOR-

NA
A exploração da co-

dorna para corte ain-
da é pequena e deve 
aumentar muito va-
garosamente, devido 
à falta de hábito do 
consumidor por este 
tipo de carne, além do 
preço, que é elevado. 
Apesar disso, perce-
bem-se aumentos na 
apreciação da carne e 
no consumo. As car-
caças pesam cerca de 
176g e a idade ótima 
de abate se dá em tor-
no de 6 semanas. Os 
WUDEDOKRV� FLHQWtÀFRV�
indicam rendimento 
de carcaça de 72% e 
os trabalhos de se-
leção demonstram a 
existência de aves pe-

Figura 1:Espécies de codornas
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sando em torno de 
260g no abate. A car-
ne de codorna é escu-
ra, macia, saborosa e 
pode ser preparada da 
mesma maneira que 
a de frango de corte 
�ÀJXUD� ���� 3HVTXLVDV�
indicam que a carne 
de codorna é uma ex-
celente fonte de vita-
mina B6, niacina, B1, 
B2, ácido pantotênico, 
bem como de alguns 
ácidos graxos. A carne 
de codorna apresenta 
maiores concentra-
ções de ferro, fósforo, 
zinco e cobre quando 
comparada à carne de 
frango. A quantidade 
de colesterol da car-
ne de codorna atinge 
valores intermedi-
ários (76 mg/100g) 
entre a carne de pei-
to (64 mg/100g) e da 
coxa e sobrecoxa (81 
mg/100g) do frango. 
A maioria dos amino-
ácidos encontrados 
na carne de codorna 
são superiores aos de 
frango.

 
OVOS DE 
CODORNA

O ovo é uma fonte 
de proteína animal de 
alto valor biológico. O 
peso do ovo de codorna 
varia de 9 a 13 gramas 
e é de considerável 
importância para ava-
liação da qualidade do 
mesmo. O ovo de co-
dorna é um alimento 
completo e equilibra-
do em nutrientes, de 
baixo valor econômi-
co, sendo uma fonte 
FRQÀiYHO�GH�SURWHtQDV��
lipídeos, aminoácidos 
essenciais, vitaminas 
e minerais. Contudo, 
a perda de qualidade 
do ovo é um fenômeno 
inevitável que aconte-
ce de forma contínua 
ao longo do tempo e 
que pode ser agravado 
por diversos fatores, 
dentre eles se desta-
cam as condições de 
temperatura e umi-
dade durante a esto-Fonte:https://www.cpt.com.br/cursos-avicultura

Figura 2 :Codorna assada com molho de vinho tinto e polenta cremosa.
Fonte:https://themarket.com.br/produto/codorna-assada-com-
molho-de-vinho-tinto-polenta-cremosa-e-azeite-trufado/

Figura 3 :Relação do tamanho dos ovos de codorna com o tamanho 
da codorna.
http://revistagloborural.globo.com

cagem. Os ovos são 
grandes em relação 
ao tamanho corporal 
do animal, correspon-
dendo a aproximada-
mente 8,0% do peso 
da ave, e na galinha 
3,0%, indicando que 
a codorna se mostra 
PDLV�HÀFLHQWH�QD�SUR-
GXomR� GH� RYRV� �ÀJXUD�
3).

 
QUALIDADE 
DOS OVOS

A qualidade dos ovos 
recebe diferentes en-
foques para produto-
res, consumidores e 
SURFHVVDGRUHV�� 3DUD�
os produtores, a qua-
lidade está relaciona-
da com o peso do ovo 
e resistência da casca 
assim como os defei-
tos, sujeiras, quebras 
e manchas de san-
JXH�QD�JHPD��3DUD�RV�
consumidores, a qua-
lidade está relacio-
nada com o prazo de 
validade do produto, 
com as características 
sensoriais, como cor 
da gema e da casca, 
bem como a compo-
sição nutricional (co-
lesterol, vitaminas e 
iFLGRV� JUD[RV��� 3DUD�
os processadores, a 
qualidade está relacio-
nada com a facilidade 
de retirar a casca, com 

a separação da gema 
da clara, com as pro-
priedades funcionais 
e com a cor da gema, 
especialmente para 
massas e produtos de 
padaria.

Desde o início da pro-
dução de ovos, é im-
portante a adoção de 
cuidados para a ma-
nutenção de sua qua-
lidade. Estes cuidados 
devem se iniciar com a 
manutenção da saúde 
e da correta alimen-
tação das codornas. 
Os produtores devem 
se preocupar, primor-
dialmente, com dois 
fatores relacionados à 
nutrição de poedeiras: 
a fonte de cálcio e os 
níveis de nutrientes 
HVSHFtÀFRV� TXH� VmR�
requeridos para pro-
duzir ovos de boa qua-
lidade. Ou seja, as po-
edeiras devem receber 
uma alimentação bem 
EDODQFHDGD�SDUD�WDO�À-
nalidade.

Como considera-
ções, descrevemos que 
a criação de codornas 
segue regras básicas 
de biosseguridade, 
manejo, nutrição, sa-
nidade e instalações, 
para que o retorno seja 
sustentável e a cadeia 
produtiva possa se de-
VHQYROYHU�FRP�HÀFLrQ-
cia e rentabilidade.
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Quinta e sexta-feira (07 e 08/05):

Tempo: seco e frio com sol e poucas nu-
vens em todas as regiões de SC. No Lito-
ral Norte formação de nevoeiro isolados 
na madrugada e amanhecer de quinta-
-feira.
Temperatura: baixa, com mínima de -5°C 
e 4°C nas áreas altas do estado (acima 
de 700/800 m) com formação de geada 
ampla. No decorrer do dia temperatura 
em gradativa elevação, amena no Lito-
ral.
Vento: sudeste, com variações de sul 
na manhã de quinta-feira e passando a 
nordeste na tarde de sexta-feira, fraco 
a moderado com rajadas no Litoral na 
quinta-feira.

 

Sábado (09/05):

7HPSR�� ÀUPH�� HQVRODUDGR� GR� 2HVWH� DR�
Planalto e no Alto Vale do Itajaí. Sol e al-
gumas nuvens nas demais regiões de SC.
Temperatura: em elevação no decorrer 
do dia, mais agradável em relação às 
tardes dos dias anteriores. Temperatura 
baixa na madrugada e amanhecer, com 
mínima de -2°C e 5°C nas áreas altas do 
estado (acima de 700/800 m) com forma-
ção de geada.
Vento: nordeste, fraco a moderado com 
rajadas no Litoral.

Marilene de Lima - Meteorologista 
(Epagri/Ciram)
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Tempo Costela bovina na 
panela de pressão
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